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Ementa A disciplina buscará trabalhar o campo do Cinema Documentário dentro de uma perspectiva histórica e

autoral. Serão analisados os principais movimentos, nacionais e internacionais, que compõem a história do

documentário com destaque para questões estilísticas e teóricas levantadas pelo documentarismo inglês e pela

renovação do Cinema Direto e do Cinema Verdade nos anos 60. Ênfase deverá ser dada à produção

contemporânea, seja em seu recorte mais autoral, seja em suas vertentes de vanguarda, seja na análise da

produção dominante, veiculada pela mídia televisiva. O recorte central da disciplina atém-se na definição teórica

e metodológica do que chamamos Cinema Documentário.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0
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final 
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Conteúdo

1. A Caravana Farkas e o moderno documentário brasileiro: a cultura popular em perspectiva crítica e

ampliada

2. O desenvolvimento dos programas Globo Shell Especial e Globo Repórter

3. O documentário, o vídeo, a luta social e a imagem/som

4. Vídeos, documentários e mulheres no Brasil

5. Coletivos, redes e a redefinição pelas disputas das telas

6. Quilombismo – por uma ecologia decolonial afroperspectivista no cinema e no audiovisual

7. Do testemunho ao cinema de ação no projeto Vídeo nas Aldeias



8. Documentário Queer: contextos, ideias e filmes

9. Documentário e os agenciamentos entre a confissão e a performance

10. Os arquivos e a dimensão ensaísta do campo documentário

Metodologia

Aulas expositivas, visionamento de filmes, discussões e reflexoes sobre o conteúdo

Observação

INÍCIO DAS AULAS - 19/08 -  Na primeiro dia de aula será disponibilizado um programa atualizado da

disciplina. 


